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Melhores receitas Ano PassadoRegulamento Seleção

*Artigo

Politica Ciência e Caráter

Estão abertas as inscri-
ções para a 2ª edição do 
concurso “Melhores Recei-
tas da Alimentação Escolar”. 
Os interessados têm até o 
dia 26 de maio para se ins-
crever no portal do Minis-
tério da Educação (MEC). 
Realizada pelo MEC e o 
Fundo Nacional de Desen-
volvimento, a iniciativa tem 
como objetivo valorizar o 
papel das merendeiras.

A lasanha de banana 
da terra, criada pela me-
rendeira Silvana Aparecida 
Gentil Ribeiro, da Escola Es-
tadual Zélia da Costa Almei-
da de Cuiabá, foi bastante 
elogiados. Além da torta 
de legumes da merendeira 
Nelsi Hoffmann Cassemiro, 
da Escola Municipal Futuro 
Brilhante, daqui de Tangará 
da Serra, que nos encheu 
de orgulho.

Conforme o regulamen-
to, nesta edição, no momen-
to da inscrição, além da re-
ceita, deverá ser cadastrada 
uma ação de educação nu-
tricional vinculada à receita. 
Devem constar também o 
nome, ingredientes, me-
didas caseiras ou medidas 
oficiais, descrição do modo 
e do tempo de preparo, ren-
dimento em número de por-
ções e inclusão de fotos.

Serão selecionadas as re-
ceitas mais caprichadas de 
cada região. De acordo com 
o regulamento, nesta edi-
ção, no momento da inscri-
ção, além da receita, deverá 
ser cadastrada uma ação de 
educação alimentar e nu-
tricional vinculada à receita 
elaborada, que promova a 
formação de hábitos alimen-
tares saudáveis no ambiente 
escolar.
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“Malandros” Opositores?

“Não posso” Em defesa

Carlos Bezerra

Polêmica

Sigilo

Parque Estadual

“Tem gente muito pró-
xima do Governo que quer 
conversar com a gente. 
Tenho evitado conversar, 
porque sei que querem 
nos usar para valorizar a 
negociação com o próprio 
Executivo. Eu conheço 
bem esse jogo. Está cheio 
de picaretas, de oportu-
nistas. Quem não tem 
muita vivência, muita ex-
periência, cai na conversa 
desse pessoal malandro”, 
disse.

Bezerra avaliou, ain-
da, que o ministro da 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, Blairo 
Maggi (PP), e o ex-pre-
feito de Cuiabá, Mauro 
Mendes (PSB), hoje es-
tão muito mais próximos 
de serem considerados 
oposição ao governo Ta-
ques do que aliados. A 
intenção está clara, para 
o peemedebista, embo-
ra, ambos tenham sido 
discretos.

Bezerra não citou par-
tidos ou nomes. Garantiu, 
no entanto, que atuais 
aliados do Palácio Paia-
guás têm interesse em 
mudar de lado até o iní-
cio do processo eleitoral 
do próximo ano. Na ava-
liação dele, esta eventual 
debandada deve causar 
dificuldades políticas para 
Taques no último ano de 
sua gestão. Esta foi sua 
segunda declaração na 
semana.

O destino do Parque 
Estadual Serra de Ricar-
do Franco, no município 
de Vila Bela da Santíssima 
Trindade, só deve definido 
pelo Governo do Estado no 
ano que vem. A afirmação 
é do governador Pedro Ta-
ques (PSDB). Segundo ele, 
o Executivo só tomara as 
decisões após a conclusão 
do plano de manejo da 
unidade, que deve levar ao 
menos 12 meses.

Há duas semanas, a AL 
aprovou, em primeira vo-
tação, um decreto legislati-
vo que sustou os efeitos de 
outro decreto, de 20 anos 
atrás, que criava o parque. 
Porém, nesta semana, a 
proposta foi extinta após 
um acordo entre o Gover-
no e o Ministério Público 
Estadual (MPE).  “Eu não 
posso definir nada antes 
de sair o plano de manejo”, 
disse Taques.

O secretário de Esta-
do de Meio Ambiente e 
vice-governador Carlos 
Fávaro (PSD) avalia que 
a iniciativa da Assem-
bleia colocou a unida-
de de conservação em 
risco, podendo trazer 
prejuízos ambientais. 
Segundo ele, Taques já 
determinou que a Sema 
dê prosseguimento às 
medidas de implemen-
tação do parque.

Presidente do PMDB 
e líder da oposição ao 
atual governo do Esta-
do, o deputado federal 
Carlos Bezerra afirmou 
existir uma série de “pi-
caretas” e “oportunis-
tas” em torno da gestão 
Pedro Taques (PSDB). 
De acordo com ele, são 
pessoas próximas ao 
tucano que vêm procu-
rando dialogar com seu 
grupo político de olho 
nas eleições de 2018.

Segundo o governador 
do estado, entre as várias 
decisões a serem tomadas 
com base no plano está o 
destino dos ocupantes da 
área de preservação am-
biental. Na lista dos “grilei-
ros”, como os denominou 
Scaloppe, consta o minis-
tro-chefe da Casa Civil, Eli-
seu Padilha, que tem uma 
fazenda localizada exata-
mente no interior do par-
que.

Uma relação divulgada pela Procuradoria Geral da Fazenda Nacional, 
por meio da Coordenação-Geral de Estratégias de Recuperação de 

Créditos, mostra que empresas devedoras à União financiaram em 
mais de R$ 8,2 milhões as campanhas de membros da bancada fede-

ral de Mato Grosso.
 Entre os parlamentares do País que receberam doações para cam-

panha de empresas devedoras, estão os deputados federais de Mato 
Grosso Adilton Sachetti (PSB), Carlos Bezerra (PMDB), Fabio Garcia 

(PSB), Valtenir Pereira (PMDB) e Nilson Leitão (PSDB), além do sena-
dor Wellington Fagundes (PR).

A maior contribuição foi feita pelo Partido da República, inscrito 
na lista de devedores, no valor de R$ 4,6 milhões. Outra importante 
doadora foi a Enpa Engenharia e Parceria Eireli, que contribuiu com 

R$ 1,9 milhão para a campanha e deve R$ 102,8 mil ao Governo.

O Estado de Mato Grosso, poderoso economica-
mente com seus três biomas e detentor de produtos 
naturais, somente criaram-se a Universidade Federal 
de Mato Grosso-UFMT, na década de 70, após muita 
luta de um grupo de filhos de trabalhadores do 
estado, e, também anônimos, mas, com “mentes” 
criativas para um mundo dos iguais, estes se unindo 
a cidadãos que aqui se aportaram estruturados politi-
camente e socialmente, assim com visão de outros 
mundos, tal como o Advogado e politico, exemplo de 
caráter, entrou rico para política e saiu com menor 
poder aquisitivo, o Dr. Vicente Bezerra Neto, Senador 
(1967-1971), e, Presidente da Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso (1958-PTB).

O depoimento do politico Bezerra em 1980, 
Homens de Mato Grosso, evidenciou quanto sua 
família trabalhou pelo Estado com recursos próprios, 
participando de movimentos para criação da UFMT.

A concatenação das ideias foi excelente: “A ideia 
era juntar o que tínhamos e ampliar para formar os 
filhos de Mato Grosso (...) a Universidade é uma 
referência nacional.” (Ex-Reitor e prof. Benedito 
Pedro Dorileo, em Jornal da ADUFMAT, Abril/2010). 
A magnitude de um estado sempre será propiciar 
espaços, cultural, para que as mentes possam evoluir 
cientificamente e socialmente, assim melhorando a 
vida dos povos. É notável que: Cultura é, e será sem-
pre a estrutura do cidadão, amenizar o analfabetismo 
no sertão. Cruelmente, educação não era o quesito 
básico para alguns fazendeiros e exportadores, estes 
podiam enviar os filhos para estudarem na Europa, tal 
como os pontuou Esther Viveiros (1969): “Benjamim 
e Beatriz estudavam na Europa.”            

Nossa população é mesclada de europeus, de 
negros e índios. A literatura comprava a fusão da 
riqueza cultural e união das raças.

O cientista Karl Von Den Steinen, (1940) “O 
meu guarda mais fiel era Paleko; com seu longo 
cabelo acinzentado e com o fino rosto de velho, 
êle parecia bem, um diretor aposentado de ginásio. 
Frequentemente nos lembrávamos de fisionomias 
figuras européias cujos donos talvez não admitissem 
uma comparação com os índios nus; Enrenreich 
e eu concordávamos p.ex. perfeitamente em 
reconhecermos, no Kulesehu, alguns senhores da 
Sociedade Antropológica de Berlim: naturalmente 
estes senhores nada têm dos índios, mas estes 
índios pareciam-se algo com os conhecidos. Passei 
quase dias inteiros sozinho com Paleko. Às vezes 
aparecia também Eva e a minha prometida ou a 
egípcia, ora sós, ora todas juntas, fazendo-nos um 
pouco de companhia.” O interior de Mato grosso 
também foi visualizado como “babel de raças” 
(BIENNÈS, l987). Claude Lévi-Strauss (2007) “(...) 
beleza estética e originalidade absoluta”.

Apontando tantas riquezas humanas, bom caráter, 
então devemos focar nos bons exemplos.

Esperamos que com este texto os Três Poderes, se 
unam, e apontem para alguns políticos da atualidade, 
que necessitam lançar seus olhares para os aban-
donados, que vivem no mundo do ilícito-droga, pois 
cada cidadão tem uma necessidade. A autoridade 
maior também é o povo.

 
Graci Ourives de Miranda é escritora.

Búfalo Grill é realizado pelo Rotary Clube Tangará da Serra
O Rotary Clube Tangará da Serra atingiu as expectativas com a realização 

do 25º Búfalo Grill. O evento reuniu um expressivo número de pessoas, o 
que é uma bela notícia, já que toda a renda será revertida para ações no 
município. “Em 2016 e 2017 nós doamos um carro 0 Km para a Casa da 
Criança, com ar condicionado, direção hidráulica e seguro pago além de 
uma doação de R$ 8 mil. Para o Lar do Idoso doamos também um veículo 
e doações mensais de materiais de limpeza. Para a Casa do Adolescente 
doamos equipamentos de informática e Fizemos uma reforma de uma casa 
de uma senhora no Jardim dos Ipês”, explicou Bruno Narezzi, diretor de 
imagem pública da entidade. “Nós adquirimos em parceria com um clube 
Rotary da Alemanha e o Rotary Internacional um aparelho de Ultrassom 4D 
que vai ser doado para o município para ser utilizado no posto de saúde 
central”, afirmou, ao destacar que o evento novamente foi um sucesso.

Devedores da União bancaram R$ 8 milhões em campanhas de MT


